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APRESENTAÇÃO 
 

Este documento corresponde ao 3º Relatório do Programa de Educação 

Socioambiental do projeto hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica (UTE) 

Poderoso Vermelho, referente ao Ato Convocatório Nº 005/2017 e ao Contrato de 

Gestão Nº 007/2017 do IGAM. Ressalta-se que o referido Relatório apresenta o 

registro das atividades desenvolvidas no período 05 de outubro de 2018 a  01 de 

dezembro, no que tange os eixos: educação ambiental, comunicação e mobilização 

social. 

Apresenta, ainda, a documentação das atividades executadas, por meio de listas de 

presença, registros fotográficos, e exemplares das peças gráficas utilizadas na 

divulgação e na realização do 3º, 4º e 5º Minicurso de Educação Ambiental do 

projeto hidroambiental.  

Além das atividades do Programa de Educação Socioambiental, descritas com 

maiores detalhes neste documento, o presente projeto também contempla o 

desenvolvimento de um Diagnóstico Ambiental da sub-bacia do Córrego Brumado; 

implementação da Rede de Monitoramento de Água nesta mesma sub-bacia; e a 

elaboração de um Plano de Ações visando à recuperação dos cursos d’água 

impactados. 

Para a sua execução, o projeto obteve o apoio estratégico do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), do Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Poderoso Vermelho (SCBH Poderoso Vermelho), da Agência de 

Bacia Hidrográfica Peixe Vivo (Agência Peixe Vivo) e da Companhia Brasileira de 

Projetos e Empreendimentos (COBRAPE), sendo esta, responsável pela fiscalização 

dos projetos hidroambientais no âmbito do CBH Rio das Velhas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os serviços e obras hidroambientais para recuperação de bacias hidrográficas estão 

relacionados de forma indissociável à promoção da qualidade de vida, bem como ao 

processo de proteção dos ambientes naturais, em especial dos recursos hídricos.  

Os projetos hidroambientais direcionados à bacia hidrográfica do Rio das Velhas 

foram definidos e aprovados pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

(CBH Rio das Velhas) e estão sendo contratados pela Agência Peixe Vivo com 

recursos provenientes da cobrança pelo uso da água. O Comitê e a Agência Peixe 

Vivo receberam as propostas dos Subcomitês e demais instituições sociais 

organizadas em torno das questões ambientais no território da bacia hidrográfica do 

Rio das Velhas, em um processo democrático e participativo. 

O presente projeto “Serviços de Melhoria Hidroambiental para Realização de 

Diagnóstico da Qualidade e Disponibilidade das Águas e Ações para Fomentar a 

Agricultura Sustentável na Sub-Bacia do Córrego Brumado, no Município de Sabará, 

Minas Gerais” foi uma demanda espontânea apresentada pelo Subcomitê da Bacia 

Hidrográfica (SCBH) Poderoso Vermelho à Agência Peixe Vivo. O projeto visa 

avaliar a disponibilidade e a qualidade dos recursos hídricos, por meio de coleta de 

dados secundários sobre a UTE Poderoso Vermelho e informações primárias sobre 

a sub-bacia do Córrego do Brumado no município de Sabará, Minas Gerais. Além 

disso, o projeto também possui como um de seus objetivos apoiar o 

desenvolvimento da agricultura familiar sustentável no município de Sabará. 

As atividades de mobilização social foram desenvolvidas ao longo da área de 

atuação do projeto em paralelo à realização dos serviços. Dentre estas atividades 

destacam-se a realização de reuniões e seminários que tiveram como objetivo 

principal engajar a população beneficiada pelas ações do projeto e demais 

interessados, mantendo abertos os canais de comunicação entre as partes 

interessadas. 

Nesse contexto, o presente relatório visa descrever a mobilização social realizada no 

período de 05 de outubro de 2018 a 01 de dezembro de 2018, por meio do 

detalhamento das atividades realizadas, das dificuldades enfrentadas e dos 

resultados obtidos.  
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

2.1 COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS (CBH RIO 

DAS VELHAS) 

No ano de 1998, o Decreto Estadual nº. 39.692 instituiu o Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), atualmente composto por 28 

membros titulares e 28 suplentes, apresentando estruturação paritária entre Poder 

Público Estadual, Poder Público Municipal, Usuários de Recursos Hídricos e 

Sociedade Civil Organizada.  

De acordo com o referido Decreto, o CBH Rio das Velhas tem como finalidade 

“promover, no âmbito da gestão de recursos hídricos, a viabilização técnica e 

econômico-financeira de programa de investimento e consolidação da política de 

estruturação urbana e regional, visando ao desenvolvimento sustentado da bacia”. 

O CBH Rio das Velhas, com o objetivo de obter um planejamento territorial integrado 

de sua área, por meio da Deliberação Normativa (DN) n° 01/2012 instituiu 23 (vinte e 

três) Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs) conforme apresentado na Figura 1. 

Para delimitação desses territórios foram realizadas análises das características 

comuns nessas UTEs: a hidrografia, as tipologias de relevo, a ocupação da bacia e 

a presença de região metropolitana com seus impactos sobre os recursos hídricos. 

Assim, foram definidas quatro macrorregiões de planejamento: Alto, Médio Alto, 

Médio Baixo e Baixo, com as respectivas UTEs e SCBHs da bacia hidrográfica do 

Rio das Velhas.  

É importante destacar que as UTEs são unidades de estudo e planejamento das 

metas e ações para gestão dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas e estabelecem os limites territoriais para a criação de Subcomitês de Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas conforme previsto na DN nº 01/2012.  

A fim de buscar a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos, a DN 

02/2004 do CBH Rio das Velhas, estabeleceu diretrizes para a criação e o 

funcionamento dos subcomitês, vinculadas ao Comitê. 
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Figura 1 – Subdivisão da bacia hidrográfica do Rio das Velhas em UTEs e SCBHs 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2015) 
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Os Subcomitês de Bacias Hidrográficas (SCBHs) são grupos consultivos e 

propositivos que atuam nas sub-bacias hidrográficas do Rio das Velhas. Sua 

constituição exige a presença de representantes da sociedade civil organizada, dos 

usuários de água e do poder público.  

Dentre suas funções, está a atuação nos conflitos referentes aos recursos hídricos 

e, também, podem levar ao conhecimento do CBH Rio das Velhas e dos órgãos e 

entidades competentes os problemas ambientais que porventura forem constatados 

em sua sub-bacia (SEPÚLVEDA, 2006).  

Atualmente, existem 18 (dezoito) SCBHs consolidados como espaço de debate, 

canal de comunicação e articulação com o CBH Rio das Velhas. Esses grupos 

propõem ações para a gestão das águas em suas áreas de atuação, acompanham a 

elaboração e implementação do Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das 

Velhas (PDRH Rio das Velhas), articulam e realizam a mediação de conflitos nas 

sub-bacias, desenvolvem ações de educação ambiental e articulam a viabilização de 

projetos relacionados com as águas, tais como, saneamento, recuperação e 

proteção ambiental.  

O Subcomitê da Bacia Hidrográfica Poderoso Vermelho (SCBH Poderoso Vermelho) 

foi instituído em 13 maio de 2015 e abrange os municípios de Sabará, Santa Luzia e 

Taquaraçu de Minas, Minas Gerais. 

2.2 AGÊNCIA DE BACIA HIDROGRÁFICA PEIXE VIVO (AGÊNCIA PEIXE 

VIVO) 

As agências de bacia são entidades dotadas de personalidade jurídica própria, 

descentralizada e sem fins lucrativos. Sua implantação foi instituída pela Lei Federal 

nº 9.433 de 1997 (BRASIL, 1987) e sua atuação faz parte do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), prestando apoio administrativo, 

técnico e financeiro aos seus respectivos CBHs, que por sua vez dividem o poder e 

responsabilidades sobre a gestão dos recursos hídricos entre o governo e os 

diversos setores da sociedade.  

A Agência Peixe Vivo é uma associação civil, pessoa jurídica de direito privado, 

criada em 2006 para exercer as funções de Agência de Bacia. Presta apoio técnico-

operativo à gestão dos recursos hídricos das bacias hidrográficas a ela integradas, 
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mediante o planejamento, a execução e o acompanhamento de ações, programas, 

projetos, pesquisas e quaisquer outros procedimentos aprovados, deliberados e 

determinados por cada Comitê de Bacia ou pelos Conselhos de Recursos Hídricos 

Estaduais ou Federais. Atualmente, a Agência Peixe Vivo está legalmente habilitada 

a exercer as funções de Agência de Bacia para 02 (dois) Comitês estaduais mineiros 

- CBH Rio das Velhas (SF5) e CBH Pará (SF2) - além do Comitê Federal da Bacia 

Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) e do CBH Rio Verde Grande, também 

federal e recentemente incluído.  

O CBH Rio das Velhas, por meio da Agência Peixe Vivo, tem procurado desenvolver 

um conjunto de ações visando à preservação dos rios e da boa qualidade de suas 

águas, à recuperação ambiental do passivo histórico e degradação da Bacia do Rio 

das Velhas. Essas ações se traduzem, dentre outras ações, na elaboração de 

planos de saneamento e execução de projetos hidroambientais. 

2.3 UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA (UTE) PODEROSO 

VERMELHO  

A UTE Poderoso Vermelho localiza-se no médio Rio das Velhas e compreende em 

sua área de abrangência os municípios de Sabará, Santa Luzia e Taquaraçu de 

Minas, Minas Gerais. Possui uma área de 360,48 km², com população aproximada 

de 230.000 habitantes (CBH Rio das Velhas, 2015). Os principais rios da UTE são 

Ribeirão Vermelho, Ribeirão Poderoso, Ribeirão das Bicas e Córrego Santo Antônio.  

A referida UTE possui 04 (quatro) Unidades de Conservação inseridas parcialmente 

em seu território, sendo elas: Santuário Serra da Piedade; Macaúbas; Fazenda dos 

Cordeiros e Mata da Copaíba. Essas Unidades ocupam 4,65% da área da UTE, 

sendo que, da sua área total, 3% é considerada prioritária para conservação, por 

estar inserida na Província Cárstica de Lagoa Santa. 

2.4 PROJETO HIDROAMBIENTAL NA UTE PODEROSO VERMELHO 

Os projetos de recuperação hidroambiental que o CBH Rio das Velhas vem 

implantando em diversos pontos da bacia surgiram de reivindicações comunitárias 

espontâneas, motivadas por graves problemas de degradação ambiental na região.  
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Esses projetos foram selecionados a partir de edital de chamamento do CBH Rio 

das Velhas (Ofício Circular nº. 097), no ano de 2015, convocando subcomitês, 

prefeituras e instituições ambientais a apresentarem demandas espontâneas 

voltadas para a recuperação hidroambiental da bacia.  

As demandas selecionadas foram transformadas em Termos de Referência visando 

à contratação de empresas para a execução dos serviços previstos. 

O presente projeto foi submetido por meio de demanda espontânea apresentada 

pelo SCBH Poderoso Vermelho à Agência Peixe Vivo. O projeto visa avaliar a 

disponibilidade e a qualidade dos recursos hídricos, por meio de coleta de dados 

secundários sobre a UTE Poderoso Vermelho e informações primárias sobre a Sub-

bacia do Córrego do Brumado, também conhecida por Córrego Siqueiras, no 

município de Sabará/MG. Além disso, possui como um de seus objetivos, apoiar o 

desenvolvimento da agricultura familiar sustentável no município de Sabará. 

Cabe destacar que a demanda apresentada pelo SCBH Poderoso Vermelho para a 

execução deste projeto hidroambiental tem como objetivo fortalecer e ampliar ações 

semelhantes àquela desenvolvida pelo projeto modelo sobre agricultura 

agroecológica que já encontra-se implantado no distrito de Sabará, denominado 

Comunidade que Sustenta a Agricultura (CSA) Minas. 

Logo, essa sub-bacia foi escolhida pelos membros do SCBH Poderoso Vermelho por 

sua importância no contexto do desenvolvimento da agricultura sustentável e pelo 

desenvolvimento do Projeto CSA, beneficiando a comunidade do distrito de Ravena, 

no município de Sabará/MG.  

O projeto hidroambiental pretende, portanto, estimular este e demais modelos 

agroecológicos de produção na região, promovendo a capacitação a partir de 

Minicursos de educação ambiental, como forma de fortalecimento e disseminação 

de técnicas e práticas de recuperação e conservação ambiental. 

Para a execução deste projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho, o CBH 

Rio das Velhas investiu R$ 233.562,10 (duzentos e trinta e três mil, quinhentos e 

sessenta e dois reais e dez centavos), recurso proveniente da cobrança pelo uso da 

água na bacia do Rio das Velhas.   
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As atividades do projeto hidroambiental são direcionadas primeiramente para 

realização do Diagnóstico Ambiental com direcionamento para estudo de uso e 

ocupação solo e análise dos fatores de pressão ambiental na sub-bacia do Córrego 

Brumado. 

Além disso, o projeto abrange a implementação da Rede de Monitoramento da 

Qualidade da Água na sub-bacia do Córrego Brumado através da realização de 12 

(doze) campanhas mensais, no período de janeiro a dezembro de 2018. Os pontos 

de coletas de água foram estrategicamente situados em regiões de maior conversão 

de fluxo de drenagem, na tentativa de identificar áreas que possam vir a apresentar 

contaminação da qualidade da água utilizada para a agricultura sustentável na 

região. 

Neste sentido, ressalta-se o apoio do SCBH Poderoso Vermelho no momento da 

definição dos pontos de monitoramento, especialmente, com foco para a 

contaminação por atividades minerárias presente na área de abrangência do projeto. 

Com relação à implantação de Rede de Monitoramento de qualidade da água, o 

projeto hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho abrange o quantitativo de 05 

(cinco) pontos de monitoramento e contemplava os parâmetros do Índice de 

Qualidade da Água (IQA) do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM).  

Soma-se a isso, a realização do Diagnóstico da Disponibilidade de Água dos últimos 

10 (dez) anos (2007 a 2017). Objetiva-se com esse Diagnóstico avaliar os volumes 

de água demandados e a distribuição espacial das outorgas subterrâneas e 

superficiais na  UTE, dados estes disponibilizado pela Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD). Além disso, será elaborado o 

Diagnóstico da Evolução de Qualidade da Água, através dos dados do Instituto 

Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) de monitoramento das águas superficiais da 

UTE Poderoso Vermelho do período de 2007 a 2017.  

Houve ainda, o Cadastro dos Produtores Agrícolas que desenvolvem atividades na 

área da área de abrangência do projeto. O referido Cadastro possibilitou a execução 

do Programa de Educação Socioambiental junto aos produtores da região, visando 

estimular e ampliar o desenvolvimento da agricultura sustentável de base 

agroecológica no distrito de Ravena, Sabará/MG. 
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Por fim, será desenvolvido também o Plano de Ações, com o detalhamento das 

medidas que devem ser tomadas para melhoria da condição hidroambiental da sub-

bacia do Córrego Brumado, de forma a promover direcionamento de ações para a 

recuperação dos cursos d’água da região. 

A respeito de todas as atividades e serviços a serem executados, um dos objetivos 

mais importante do presente projeto, consiste no envolvimento e na sensibilização 

das comunidades existentes na sua área de abrangência, a partir da realização de 

eventos de mobilização social e de educação ambiental.  
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3. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PROJETO 

A área da UTE Poderoso Vermelho definida como foco das ações hidroambientais 

foi a sub-bacia do Córrego Brumado (24,79 ha), localizada no município de Sabará, 

Minas Gerais. 

Apresenta-se na Figura 2 a delimitação do território da UTE Poderoso Vermelho e a 

localização da sub-bacia do Córrego Brumado. 
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Figura 2 – Delimitação da UTE Poderoso Vermelho e a sub-bacia do Córrego Brumado 

Fonte: Adaptado de CBH Rio das Velhas (2015)
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4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

O presente projeto visa à melhoria hidroambiental através da realização de 

diagnóstico da qualidade e disponibilidade das águas na UTE Poderoso Vermelho e 

implementação de ações visando fomentar a agricultura sustentável de base 

agroecológica no distrito de Ravena, localizado no município de Sabará, Minas 

Gerais. 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Dentre os objetivos específicos, para que o projeto atinja os resultados esperados 

destacam-se: 

 Realização de Diagnóstico da UTE Poderoso Vermelho a partir da compilação de 

dados contidos no Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das Velhas e em 

outras fontes pertinentes; 

 Realização de Diagnóstico Ambiental com dados primários para caracterização da 

sub-bacia do Córrego Brumado e identificação dos principais fatores de pressão 

ambiental sobre os recursos hídricos locais; 

 Implantação de Rede de Monitoramento por meio de análises de qualidade de 

água em 12 (doze) campanhas mensais;  

 Elaboração de Relatório de Evolução da Qualidade das Águas Superficiais da 

UTE Poderoso Vermelho nos últimos 10 anos de monitoramento do IGAM; 

 Elaboração de Relatório de Evolução das Outorgas Superficiais na UTE Poderoso 

Vermelho nos últimos 10 anos com dados da SEMAD; 

 Execução de Programa de Educação Socioambiental visando fomentar a 

agricultura sustentável de base agroecológica no distrito de Ravena, localizado no 

município de Sabará/MG; 

 Cadastro e capacitação dos produtores orgânicos da região de atuação do 

projeto;  

 Produção de um Plano de Ação para a sub-bacia do Córrego Brumado. 



 
 

12 
 

5. JUSTIFICATIVA 

De acordo com o CBH Rio das Velhas (2015), os principais fatores de pressão 

ambiental identificados em grande parte do território da UTE Poderoso Vermelho 

estão relacionados à suscetibilidade à erosão, devido à compactação do solo, à 

declividade acentuada e à ocupação desordenada, que aceleram os processos 

erosivos.  

Cabe destacar que a UTE possui a agropecuária como principal atividade 

econômica da região, e que, aliada ao superpastoreio e à mecanização inadequada 

de algumas plantações, ocasiona desmatamentos. Outra interferência identificada 

são as atividades minerárias na região que podem contaminar o solo, o ar e a água, 

se não cumprirem com as normas ambientais quanto à exploração de tais recursos. 

Além disso, ainda segundo o CBH Rio das Velhas (2015), os principais agentes de 

degradação das águas superficiais na UTE Poderoso Vermelho devem-se, 

sobretudo, aos lançamentos de esgotos domésticos e aos efluentes industriais e, 

em menor escala, às cargas de poluição difusa. Estes impactos prejudicam a 

disponibilidade e a qualidade da água da UTE Poderoso Vermelho.   

Desta forma, a justificativa para a escolha da sub-bacia do Córrego Brumado pelos 

membros do SCBH Poderoso Vermelho para a implementação das ações do 

presente projeto foi motivada pela necessidade de promoção da melhoria das 

condições hidroambientais do Córrego, tanto no aspecto da quantidade dos 

recursos hídricos, quanto em relação à sua qualidade, fortalecendo as atividades 

agroecológicas instaladas na sub-bacia, além da promoção do cuidado com a 

saúde dos ribeirinhos e dos consumidores dos produtos provenientes da agricultura 

da região. 
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6. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

As atividades apresentadas neste 3º Relatório do Programa de Educação 

Socioambiental foram realizadas no período de 05 de outubro de 2018 a 01 de 

dezembro de 2018, dentro do escopo do projeto hidroambiental "Realização de 

diagnóstico da qualidade e disponibilidade das águas na UTE Poderoso Vermelho, 

com base nos dados do PDRH Rio das Velhas (2015), devendo, ainda, implementar 

ações visando fomentar a Agricultura Sustentável de base agroecológica no Distrito 

de Ravena, localizado no município de Sabará - Minas Gerais ". 

Todas as atividades foram realizadas pela equipe técnica da LOCALMAQ, este 

relatório consta a descrição do 3º, 4º e 5º Minicursos de Educação Ambiental. Cabe 

ressaltar que, todas as atividades foram executadas em conformidade com o Plano 

de Trabalho aprovado pela contratante Agência Peixe Vivo e as adequações 

posteriores acordadas com a própria Agência, o SCBH Poderoso Vermelho e a 

empresa Fiscalizadora, COBRAPE. 

Ressalta-se que as atividades de mobilização social estão sendo distribuídas em 04 

(quatro) vertentes, de acordo com as suas características principais, a saber: 

Comunicação Social; Mobilização Socioambiental; Educação Ambiental e Trabalho 

Técnico Social (TTS). 

Dessa forma, apresenta-se a seguir o detalhamento de todas as atividades/ações 

realizadas até o momento pelo Programa de Educação Socioambiental em cada 

uma das referidas vertentes. 

6.1. ARTICULAÇÃO DE PARCERIAS 

A empresa LOCALMAQ tem contado como parceira para o desenvolvimento do 

presente projeto a Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Esta 

parceria já havia sido firmada anteriormente durante o desenvolvimento de outros 

projetos hidroambientais pela LOCALMAQ através de um Termo de Cooperação 

Técnica.  

Na parceria realizada com a UNIMONTES para o projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho, a instituição de ensino disponibilizou as estruturas do 
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Laboratório de Geoprocessamento para a realização das etapas operacionais, com 

o software licenciado ArcGIS 10.2, necessário para o desenvolvimento do 

Diagnóstico Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo na sub-bacia do 

Córrego Brumado. 

Outra parceria realizada foi junto com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão 

Rural (EMATER), auxiliando com o fornecimento de informações dos agricultores da 

área de abrangência do projeto durante o cadastramento dos mesmos. 

6.2. COMUNICAÇÃO SOCIAL 

A Comunicação Social configura-se em uma ferramenta de integração e instrução 

fundamental nas atividades do projeto hidroambiental, tendo sido utilizada para 

divulgar as ações realizadas, mobilizar público para as atividades de educação 

ambiental e proporcionar maior adesão da população ao longo do período de 

execução do projeto.  

De um modo geral, as ações se constituem de criação e manutenção de identidade 

visual em todos os elementos utilizados, produção de peças gráficas e audiovisuais 

e distribuição desses materiais para comunidades locais, instituições de ensino, 

cooperativas, associações comunitárias, órgãos públicos que atuam na região, 

gestores públicos municipais e demais atores envolvidos e interessados com o 

projeto (AGÊNCIA PEIXE VIVO, 2016). 

Entre as características do projeto hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho  está 

a produção de peças gráficas. Ressalta-se que os folhetos, convites e banners estão 

sendo utilizados principalmente para divulgação dos eventos públicos de 

mobilização social e educação ambiental. Vale ressaltar que as peças foram 

aprovadas pela COBRAPE e validadas pela Agência Peixe Vivo, a partir da 

observância as exigências do Manual de Identidade Visual do CBH Rio das Velhas.   

Durante o desenvolvimento das atividades/serviços do projeto hidroambiental na 

UTE Poderoso Vermelho algumas ferramentas e instrumentos de comunicação 

social estão sendo utilizados para mobilização socioambiental. O detalhamento 

desses instrumentos encontra-se registrado nos próximos itens. 
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6.2.1. Peças Gráficas 

6.2.1.1. Banner  

A fim de sintetizar as informações e dados relevantes referentes ao projeto 

hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho foram confeccionados e impressos 04 

(quatro) Banners (Figura 3).  

Essa peça gráfica apresenta as seguintes informações sobre o projeto: nome do 

projeto, objetivo, serviços a serem executados, localização das atividades previstas, 

município contemplado, período de execução, instituição e entidades envolvidas na 

realização e dados contratuais. 
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Figura 3 –  Modelo de banner utilizado como ferramenta de comunicação social 
do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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6.2.1.2. Convites 

Antecedendo os eventos de Mobilização Social foram realizadas divulgações através 

da entrega de convites referentes ao Seminário Inicial e Seminário Intermediário, 

atividades de Mobilização Social. 

Vale informar que o Termo de Referência (TDR) não fez exigência alguma em 

relação à confecção/impressão de convites para mobilizar as comunidades para os 

eventos previstos de ocorrerem ao longo do projeto. No entanto, a empresa 

LOCALMAQ considerou que essa ferramenta seria extremamente importante para o 

bom andamento das ações de mobilização social.  

Nesse sentido, a empresa disponibilizou 60 (sessenta) convites impressos, como 

também, enviou convites via correio eletrônico para 97 (noventa e sete) pessoas. Os 

convites impressos foram direcionados principalmente através de mobilizações in 

loco com atores sociais no município de Sabará, lideranças e moradores das 

comunidades beneficiadas. Já os e-mails foram direcionados para o Poder Público 

Municipal, órgãos, entidades e instituições relacionadas ao desenvolvimento do 

projeto, com posterior confirmação de recebimento via telefone. 

Todas as peças elaboradas para desenvolvimento do trabalho de comunicação 

social (apostilas, banners, cartilha, folheto, convites e materiais educativos) foram 

enviadas para validação/aprovação da empresa Fiscalizadora (COBRAPE). 

Na Figura 4, Figura 5 e Figura 6 apresentam-se os modelos de convite utilizados 

para a divulgação do 3º, 4º e 5º Minicursos de Educação Ambiental respectivamente, 

aprovados para comunicação.  
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Figura 4 – Modelo de convite para o 3º Minicurso de Educação Ambiental como ferramenta de comunicação social do 
projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 5 – Modelo de convite para o 4º Minicurso de Educação Ambiental utilizado como ferramenta de comunicação 
social do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 6 – Modelo de convite para o 5º Minicurso de Educação Ambiental utilizado como ferramenta de comunicação 
social do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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6.2.1.3. Folhetos  

De acordo com as exigências estabelecidas no Termo de Referência, a empresa 

LOCALMAQ elaborou folhetos, como ferramentas de comunicação e mobilização 

social que estão sendo utilizados ao longo do período de execução do projeto.  

Os folhetos trazem informações gerais sobre os serviços previstos, mapa com a 

indicação da área de atuação e os benefícios esperados para as regiões 

beneficiadas. Foram distribuídos durante a realização das mobilizações sociais in 

loco e nos minicursos de educação ambiental.   

O modelo de folheto utilizado pode ser visualizado na Figura 7 e Figura 8. 
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Figura 7 – Modelo de folheto (frente) utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na UTE 
Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018)



 
 

 

23 

 

Figura 8 – Modelo de folheto (verso) utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na UTE 
Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Ainda em conformidade com as exigências do TDR foram impressos e estão sendo 

distribuídos 1000 (mil) folhetos em papel A4, frente e verso, com 2 dobraduras em 

papel couchê de 120grs. Além do público beneficiado pelo projeto, foram distribuídos 

exemplares para os órgãos e entidades locais, como o SCBH Poderoso Vermelho e 

Poder Público Municipal de Sabará. 

6.2.1.1. Cartilhas  

O TDR propõe a elaboração de cartilhas educativas/didáticas, com o objetivo de 

apresentar o projeto, sua área de abrangência e importância socioambiental, além 

de auxiliar no processo de divulgação do projeto hidroambiental.  

Ressalta-se que a Cartilha Educativa foi elaborada pela empresa LOCALMAQ, 

encaminhada para a empresa COBRAPE, e essa, repassou o material para análise 

da Câmara Técnica de Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização Social 

(CTECOM) do CBH Rio das Velhas. A cartilha aprovada encontra-se no APÊNDICE 

A  desse documento. 

Após todo esse trâmite, a Cartilha foi aprovada em maio de 2018 e deu-se início a 

sua utilização, como uma das principais estratégias de comunicação e mobilização 

social do projeto. 

Foram impressos 1000 (mil) exemplares, produzidos com as dimensões de 21cm x 

28 cm, 10 páginas de miolo, em papel couchê fosco de 90 gramas. As cartilhas 

serão distribuídas ao longo do desenvolvimento do Trabalho Técnico Social, 

atingindo o público beneficiado pelo projeto e componentes de entidades e órgãos 

locais como o SCBH Poderoso Vermelho,  Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), Companhia de Saneamento de 

Minas Gerais (COPASA), Comunidade que Sustenta a Agricultura (CSA) Minas, 

Associação Comunitária da Região Sul de Ravena (ASCOSUL), SOS Serra da 

Piedade e Poder público municipal de Sabará. 
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6.2.1.2.  Apostila Didática  

A Apostila Didática apresenta as temáticas que serão discutidas ao longo dos 

Minicursos de Educação Ambiental (Sustentabilidade Ambiental e Recomposição 

Florestal; Manejo do Solo; Manejo Sustentável das Atividades Agropecuárias; 

Recursos Hídricos e Agroecologia e Meio Ambiente) direcionados aos produtores 

rurais previamente identificados e cadastrados na região.  

Este material está sendo disponibilizado aos participantes das Oficinas de Educação 

Ambiental para que os mesmos acompanhem o conteúdo apresentado, durante as 

atividades teóricas e práticas. Além disso, elas também servirá de apoio para que os 

produtores rurais posteriormente consigam replicar as técnicas apresentadas em 

suas propriedades. 

No 2º Relatório do Programa de Educação Socioambiental constam as 02 (duas) 

apostilas didáticas entregue aos participantes dos Minicursos de Educação 

Ambiental, sobre os temas Sustentabilidade Ambiental e Recomposição Florestal; e 

Manejo do Solo.  

Neste 3º Relatório  apresentam-se as 03 (três) apostilas didáticas também entregues 

aos participantes dos Minicursos, referentes aos temas Manejo Sustentável das 

Atividades Agropecuárias (APÊNDICE K); Recursos Hídricos (APÊNDICE L), e 

Agroecologia e Meio Ambiente (APÊNDICE M).  

6.2.2. Malling 

O mailing do projeto hidroambiental é um dos principais elementos de divulgação 

das ações em execução no Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Poderoso 

Vermelho. É composto por uma lista de e-mails que foi atualizada continuamente ao 

longo do período de execução do projeto. Vale destacar que o Malling até o 

momento é constituído por 97 (noventa e sete) nomes de pessoas/atores sociais da 

área de abrangência do projeto.  

Os convites do 3º, 4 e 5º Minicurso de Educação Ambiental foram distribuídos via 

mensagem eletrônica, com o objetivo de convidar as pessoas interessadas para as 

ações/atividades realizadas. 
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Foi distribuído pelo menos um e-mail convidando os participantes para as atividades 

desenvolvidas no projeto até o momento, conforme pode ser visualizado na Figura 9 

a Figura 11. 
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Figura 9 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do 3º Minicurso de Educação Ambiental do 
Projeto para Melhoria Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 10 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do 4º Minicurso de Educação Ambiental do 
Projeto para Melhoria Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 11 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do 5º Minicurso de Educação Ambiental do 
Projeto para Melhoria Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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6.2.3. Contatos Telefônicos 

Para potencializar as ferramentas gráficas, a empresa também tem feito contatos 

telefônicos com atores sociais locais. Dentre as instituições que foram contatadas, 

destaca-se: Prefeituras do Município de Sabará e Santa Luzia; Secretárias de 

Agricultura, Meio Ambientes, Obras; Câmara de Vereadores; Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais (COPASA); Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do Estado Minas Gerais (EMATER); Instituto Estadual de Florestas 

(IEF); Comunidade que Sustenta a Agricultura - CSA Minas e membros do SCBH 

Poderoso Vermelho. Os contatos foram realizados ao longo dos 15 (quinze) dias que 

antecederam a realização dos eventos de mobilização social e educação ambiental 

do 3º, 4º e 5º Minicurso de Educação Ambiental. 

6.2.4. Mídias Sociais 

Os eventos de mobilização social realizados até o momento pelo projeto 

hidroambiental foram divulgados nas mídias sociais da LOCALMAQ e do CBH Rio 

das Velhas. A utilização dessas mídias contribuiu de maneira significativa para 

divulgação dos mesmos, garantindo um número maior de pessoas alcançadas. Essa 

ferramenta tem permitido a divulgação das atividades à outras pessoas e atores 

sociais interessados em participar dos eventos e que não foram atingidos pelas 

demais ferramentas de divulgação.  

As divulgações dos Minicursos de Educação Ambiental no site do CBH Velhas 

(cbhvelhas.org.br) estão apresentados na Figura 12, Figura 13 e Figura 14. Os 

mesmos eventos também foram divulgados na página do Facebook da LOCALMAQ 

(Figura 15, Figura 16 e Figura 17).  
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Figura 12 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o do 3º Minicurso de Educação Ambiental - UTE Poderoso 
Vermelho 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 
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Figura 13 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o do 4º Minicurso de Educação Ambiental - UTE Poderoso 
Vermelho 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 
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Figura 14 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o do 5º Minicurso de Educação Ambiental - UTE Poderoso 
Vermelho 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 
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Figura 15 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o 3º Minicurso de Educação Ambiental - UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 16 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o 4º Minicurso de Educação Ambiental - UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 17 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o 5º Minicurso de Educação Ambiental - UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Apresenta-se na Tabela 1 a relação entre as peças de comunicação social; o 

quantitativo e a forma de distribuição das mesmas. 

Tabela 1 – Relação do quantitativo e formas de distribuição do material de 
divulgação do Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Poderoso 

Vermelho 

Material 
Quantidade 

a ser 
produzida 

Forma de distribuição 

Folhetos 1.000 (mil) 

Os folhetos e cartilhas estão sendo 
distribuídos durante a realização do 
Trabalho Técnico Social, ou seja, durante 
a realização dos Seminários (Inicial, 
Intermediário e Final), Oficinas de 
Educação Ambiental e durante corpo a 
corpo executado frente aos beneficiários 
para divulgação do projeto, 
preenchimento da Ficha Cadastral dos 
Agricultores e no encontro com os 
produtores rurais cadastrado. 

Cartilhas 1.000 (mil) 

Banners 4 (quatro) 

Os banners estão sendo expostos, em 
lugares de fácil visualização, em todos os 
eventos realizados no decorrer do projeto 
hidroambiental. 

Apostila 
Didática 

03 (três) 

As apostilas foram disponibilizadas no 
início das atividades de cada mini curso 
para que os participantes conseguissem 
acompanhar o conteúdo apresentado. 
 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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6.3. MOBILIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL  

As atividades de mobilização social podem ser compreendidas como práticas de 

convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum, sob uma 

interpretação e um sentido também compartilhados (TORO; WERNECK, 2004). 

Estas atividades envolvem a partilha de discursos, visões e informações e, por isso, 

necessita de ações de comunicação de forma ampla. Isso significa que a 

mobilização como prática social envolve, necessariamente, o estabelecimento de 

redes de relações que somente é possível por meio de ações de comunicação 

(MAFRA, 2010). 

Um dos focos do trabalho de mobilização social foi incentivar a participação 

comunitária estimulando-se os diversos atores sociais envolvidos para interagir de 

forma articulada e propositiva na implantação das obras e serviços previstos no 

projeto. Nesse sentido, a mobilização social foi a estratégia de aproximação entre os 

envolvidos na concepção, elaboração e execução do projeto com a sociedade das 

sub-bacias beneficiadas. Como os serviços previstos concentraram-se em área rural, 

técnicas de extensão rural, como entrevistas, visitas e seminários, foram adotadas 

na busca de um processo de comunicação participativa. 

As ações de Mobilização Socioambiental do projeto hidroambiental permearam 

todas as atividades previstas no Termo de Referência (TDR) e também no Plano de 

Trabalho, buscando estratégias para garantir maior participação da comunidade em 

todas as fases e atividades executadas. Essas ações exigiram um contato direto 

com a comunidade por meio da presença de técnicos de mobilização junto aos 

moradores, associações comunitárias, instituições de ensino etc., distribuindo 

materiais de comunicação, mas, sobretudo interagindo no sentido de levar as 

informações relevantes do projeto hidroambiental para a população.  

Objetivou-se ainda, colher subsídios, como dúvidas e expectativas das pessoas 

abordadas nas ações de mobilização, no sentido de sensibilizá-las e facilitar seu 

engajamento nas atividades do projeto. 

A divulgação dos eventos de mobilização socioambiental em prol do 3º, 4º e 5º 

Minicurso de Educação Ambiental, foram realizadas no período de 05 de outubro de 
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2018 a 01 de dezembro de 2018, ocorreu com aproximadamente 15 (quinze) dias 

antecedentes à realização dos minicursos. Ao longo do projeto foi realizado contato 

com as partes interessadas através da entrega de convites impressos, envio de e-

mails, publicações em redes sociais e através de ligações telefônicas. 

A divulgação dos convites teve como objetivo informar a população sobre a 

realização dos eventos, principalmente os agricultores cadastrados no Programa de 

Educação Ambiental. A mobilização social, realizada ao longo do período de 

execução do projeto hidroambiental, tem focado no contato mais próximo com as 

seguintes instituições: SCBH Poderoso Vermelho, Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), Comunidade que Sustenta a 

Agricultura (CSA) Minas, Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA), 

ASCOSUL, SOS Serra da Piedade, Associação Comunitária Arco Íris, Poder Público 

Municipal de Sabará e Santa Luzia. Objetivou-se, assim, aproximar tais instituições 

tornando-as parceiras e apoiadoras do projeto nas respectivas regiões de suas 

atuações. 

Os registros fotográficos das etapas de mobilização social do 3º, 4º e 5º Minicurso 

de Educação Ambiental realizados nas áreas contempladas pelo projeto podem 

serem visualizados na Figura 18, Figura 19 e Figura 20, respectivamente.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 – Entrega de convites para o 3º Minicurso de Educação Ambiental - 
UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 19 – Entrega de convites para o 4º Minicurso de Educação Ambiental - 
UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Entrega de convites para o 5º Minicurso de Educação Ambiental - 
UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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6.3.1. MINICURSOS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Os Minicursos de Educação Ambiental estão sendo um dos principais mecanismos 

de promoção do ensino, conscientização e treinamento dos produtores rurais 

cadastrados na áreas de abrangência do projeto, e de demais interessados, que têm 

comparecido aos eventos. As mesmas, além de divulgarem os conceitos de 

preservação e conservação ambiental, também fortalecem os serviços previstos no 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho. 

Vale ressaltar que mediante solicitações encaminhadas pelo SCBH Poderoso 

Vermelho, foram realizadas alterações no escopo original dos Minicursos de 

Educação Ambiental, onde, inicialmente, estavam previstas a realização de 03 

minicursos, passando para 05 (cinco), e mantendo a mesma carga horária inicial de 

36 (trinta e seis) horas. Estas alterações foram validadas juntamente à Agência 

Peixe Vivo e a COBRAPE, com vistas à potencializar o Programa de Educação 

Socioambiental do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho e aprimorar a 

assimilação dos conteúdos apresentados aos produtores rurais.  

No 2º Relatório do Programa de Educação Socioambiental consta a descrição do 1º 

e o 2º Minicurso de Educação Ambiental com os respectivos temas: Sustentabilidade 

Ambiental e Recomposição Florestal; e Manejo do Solo.  

Neste  Relatório Técnico  apresentam-se o 3º, 4º e 5º Minicurso  de Educação 

Ambiental com as seguintes temáticas: Manejo Sustentável das Atividades 

Agropecuárias, Recursos Hídricos, e Agroecologia e Meio Ambiente, 

respectivamente, conforme relatados nos itens a seguir (Itens   6.3.1.1 a  6.3.1.3). 

6.3.1.1. 3ª Minicurso de Educação Ambiental – Manejo Sustentável das 

Atividades Agropecuárias 

No dia 20 de outubro de 2018, no período de 10h00min às 18h00min, na 

propriedade do Sr. André Lincoln e Sra. Regina Lúcia, em Ravena, no município de 

Sabará, Minas Gerais, foi realizado o 3º Minicurso de Educação Ambiental do 

Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho com o tema Manejo Sustentável 

das Atividades Agropecuárias. A lista de presença, a apresentação realizada em 
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PowerPoint e a ata do evento encontram-se no APÊNDICE B, APÊNDICE E e 

APÊNDICE H , respectivamente. 

Em atendimento à solicitação do SCBH Poderoso Vermelho foi feito um vídeo do 

minicurso mostrando as partes mais relevantes desde da apresentação teórica a 

atividade prática. O vídeo encontra-se no seguinte link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1hvnwFL3CrDVfckAAFLZJnFNsLntVe6uO?usp

=sharing. Vale ressaltar que, o mesmo será encaminhado em formato mp4 (CD -

Rom) juntamente com este relatório técnico para o CBH Rio das Velhas.  

O evento contou com a participação de aproximadamente 25 (vinte e cinco) 

pessoas,  dentre elas a equipe técnica da LOCALAMQ, produtores rurais da região, 

representantes de entidades locais e instituições envolvidas no desenvolvimento do 

projeto (Figura 21). 

 

Figura 21 – Público presente no 3º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

O 3º Minicurso de Educação Ambiental, iniciou-se com a apresentação do Sr. 

Euclides Dayvid A. Brandão (mobilizador da LOCALMAQ), que agradeceu a todos 

pela presença (Figura 22), e enfatizou sua participação para o presente projeto. 

Falou sobre a empresa executora, destacando a presença do Engenheiro 

Agrônomo, Sr. Rafael Alexandre Sá (responsável técnico da LOCALMAQ) e do 

https://drive.google.com/drive/folders/1hvnwFL3CrDVfckAAFLZJnFNsLntVe6uO?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1hvnwFL3CrDVfckAAFLZJnFNsLntVe6uO?usp=sharing


 
 

 

43 

Engenheiro Agrônomo Sr. Luiz Henrique Arimura (Mestre em Manejo e Conservação 

de solo e água, professor da Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES).  

 

Figura 22 –  Apresentação do Sr. Euclides Dayvid A. Brandão no 3º Minicurso 
de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Em seguida, contextualizou acerca da dinâmica de funcionamento do projeto 

hidroambiental, bem como os recursos investidos e órgãos envolvidos. Falou um 

pouco a respeito da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, associando, 

concomitantemente, ao conceito de Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs), 

explicando como se dá a organização, gestão e gerenciamento das mesmas. 

Voltando a atenção ao projeto hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho, 

descreveu-o, dizendo que, de modo geral, visa a averiguação das condições da 

qualidade das águas na referida UTE.  

Acerca das justificativas do projeto hidroambiental, disse que visa identificar os 

fatores de pressão ambiental que interferem na disponibilidade e qualidade das 

águas na sub-bacia do Córrego Brumado, além de incentivar o desenvolvimento da 
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agricultura sustentável e valorizar os produtores orgânicos/rurais que atuam na 

região.  

Em seguida, detalhou os serviços a serem executados, dentre eles o Diagnóstico 

Ambiental direcionado para estudo de uso e ocupação do solo da sub-bacia do 

Córrego Brumado, Implantação da Rede de Monitoramento e relatório de Qualidade 

da Água na Sub-bacia do Córrego Brumado; Relatórios de Evolução da Qualidade e 

Disponibilidade das Águas da UTE; Cadastro e Capacitações dos produtores 

Orgânicos da Área de Abrangência do Projeto; Programa de Educação 

Socioambiental visando fomentar a agricultura sustentável de base agroecológica; e 

o Plano de Ação com medidas para a recuperação da Sub-bacia do Córrego 

Brumado. 

Após detalhar um pouco mais sobre o programa de educação socioambiental, o Sr. 

Euclides Dayvid A. Brandão passou a palavra ao Sr. Luiz Henrique Arimura (Figura 

23), para que abordasse os assuntos específicos do minicurso. No início de seu 

pronunciamento, se apresentou e falou um pouco sobre sua formação profissional. 

Introduzindo os assuntos pertinentes, comentou sobre a fonte dos problemas atuais 

relacionados à degradação ambiental, que partiram da época de ocupação do Brasil.  

Explicou que a agropecuária é uma atividade fundamental para a economia 

brasileira, visto que gera milhões de empregos e movimenta diferentes etapas da 

cadeia produtiva, participando no suprimento de alimentos no mundo todo. No 

entanto, as práticas da agricultura inadequadas podem interferir nos recursos para o 

futuro, tornando necessária a adoção do cultivo sustentável. Comentou também que 

o Brasil possui solo com propriedades falhas, e que, por esse motivo, são inseridos 

nutrientes complementares nas terras para culturas. Na oportunidade, mostrou um 

vídeo sobre a agricultura sustentável, para que os presentes se inteirassem ainda 

mais no assunto. 
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Figura 23 –  Apresentação do  Sr. Luiz Henrique Arimura no 3º Minicurso de 
Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Logo após, explicou que os impactos ambientais causados pela atividade 

agropecuária decorrem principalmente de dois fatores, que são a mudança do uso 

do solo resultante do desmatamento, da conversão de ecossistemas naturais em 

áreas cultivadas e da degradação das áreas cultivadas, causada por práticas de 

manejo inadequadas. Além disso, esses fatores somam-se aos impactos negativos 

causados pelas queimadas e contaminação ambiental, decorrente do excesso de 

fertilizantes e agrotóxicos, apontando a dosagem inadequada desses produtos como 

quesito principal. 

Nesse segmento, o Sr. Luiz Henrique Arimura (Figura 24) abordou a respeito de 

inúmeras consequências do uso inadequado do solo, dentre elas o aumento das 

enxurradas, empobrecimento do solo, redução da água dos mananciais e da 

capacidade de armazenamento dos reservatórios, dificuldade no tratamento da 

água, prejuízo no desenvolvimento de espécies aquáticas, impasses na geração de 

energia elétrica. No momento, contextualizou o assunto comentado a situação real 

na região, no Brasil e no mundo. 
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Figura 24 –  Apresentação do  Sr. Luiz Henrique Arimura no 3º Minicurso de 
Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

 Acerca dos aspectos relevantes das propriedades rurais, exaltou a importância do 

solo, das nascentes e corpos d’água, afirmando que os agrossistemas, sistemas 

ecológicos e sistemas culturais são práticas na agricultura que privilegiam, ao 

mesmo tempo, a economia, o homem e o meio ambiente, consorciando o cultivo à 

floresta.  

A fim de propiciar mais informações aos presentes, mostrou um vídeo explicativo 

sobre o Novo Código Florestal, que foi instituído em 2012. Discorreu sobre o 

conceito de áreas protegidas, áreas de reserva legal e áreas de preservação 

permanente, visando o entendimento dos participantes quanto aos limites existentes 

na exploração dos territórios em prol da garantia de conservação ambiental. 

Explicou sobre o início da degradação ambiental no Brasil, que partiu da época de 

colonização, com explorações intensivas, e disse ainda que as áreas degradadas 

estão em um processo lento de recuperação, necessitando da colaboração de todos 

para que o processo seja eficaz. Para tanto, é preciso preservar os cursos d’água, 

mesmo que as ações antrópicas e a ocupação do solo sejam próximas aos rios. 

Outra nota deixada pelo palestrante foi acerca da produção de eucalipto, já que, 
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apesar da degradação causada, este cultivo impede a exploração intensiva de 

árvores nativas. 

Nessa perspectiva, declarou que existem alguns procedimentos que devem ser 

observados nos processos de planejamento do uso e conservação dos recursos 

naturais das áreas rurais, evitando erosões, perdas de água, desestabilização da 

estrutura física, redução da fertilidade, compactação e degradação de modo geral, e, 

assim, conservar o solo tanto em áreas cultivadas como em áreas não cultivadas.  

Passando para o âmbito da agropecuária sustentável, expôs um vídeo com tais 

informações, explicando que se baseia na adoção de boas práticas socioambientais 

na agricultura, pecuária e demais atividades rurais, para garantir o bem-estar de 

toda a sociedade e o equilíbrio entre a produção e a conservação. Falou um pouco 

sobre as vantagens e desvantagens tanto do cultivo de produtos orgânicos como da 

agricultura de grande porte, levando em conta a agricultura familiar e o agronegócio, 

sob diretrizes conservacionistas. 

Por esse ângulo, tornou-se necessária a abordagem a respeito do descarte correto 

das embalagens de defensivos agrícolas, e o Sr. Luiz Henrique Arimura tratou de 

cada fase do processo da tríplice lavagem destas embalagens. Por fim, agradeceu a 

todos pela atenção e passou a palavra para o Sr. Euclides Dayvid A. Brandão 

(Figura 25), para que proferisse sobre o Cadastro Ambiental Rural (CAR). 



 
 

 

48 

 

Figura 25 –  Apresentação do Sr. Euclides Dayvid A. Brandão no 3º Minicurso 
de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

O Cadastro Ambiental Rural (CAR) é um importante instrumento para gerar e 

integrar as informações ambientais das propriedades e posses rurais, compondo 

base de dados para controle, monitoramento, planejamento ambiental e econômico 

e combate ao desmatamento. Consiste na declaração para o governo do que existe 

na propriedade de passivos ambientais, de área rural consolidada, APPs, córregos, 

nascentes, entre outros. A importância deste cadastramento se dá no controle e 

diminuição do desmatamento e na conscientização dos cidadãos, já que as áreas 

são ocupadas de maneira errônea, sob precária administração pública.  

Como vantagens, citou a facilidade de realização pela internet, órgãos dos Estados 

ou Distrito Federal, destacando no município a EMATER/MG. Também falou que é 

um potencial instrumento para planejamento do imóvel rural, de acesso ao Programa 

de Regularização Ambiental (PRA), comercialização de Cotas de Reserva Ambiental 

(CRA) e de acesso a créditos agrícolas. Surgiu a pergunta de um presente, que 

gostaria de saber como se procede com a comercialização de cotas quando vence o 

prazo de arrendamento, e o mobilizador da LOCALMAQ disse que casos específicos 

entram na responsabilidade dos órgãos competentes. Continuando os assuntos, o 
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Sr. Euclides Dayvid A. Brandão falou sobre quais parâmetros da propriedade o 

cadastro identifica, e mostrou dois vídeos que expuseram maiores esclarecimentos. 

Na oportunidade, comentou sobre dúvidas comuns que os proprietários adquirem na 

lida com o CAR, dentre elas, afirmou a obrigatoriedade da inscrição e que pessoas 

físicas e jurídicas proprietária ou possuidora do imóvel rural pode fazer o cadastro. 

Falou sobre os módulos fiscais municipais, que são distinguidos em relação à área 

de abrangência da propriedade, informando que em Sabará/MG até 4 (quatro) 

módulos fiscais (28 hectares), é considerada pequena propriedade, e que, acima 

disso, é caracterizada como média a grande propriedade. Além disso, explicou cada 

informação que o cadastro deverá contemplar, e o passo a passo de como procede 

o cadastramento propriamente dito no site. 

 Por fim, disse que todo imóvel deve manter um percentual mínimo com cobertura de 

vegetação nativa, de acordo com a região e o bioma, e as porcentagens da área de 

reserva em relação às regiões do Brasil. Após a disseminação de informações 

teóricas, os participantes foram para o almoço fornecido pela LOCALMAQ (Figura 

26).  

 

Figura 26 –  Almoço após a 1ª etapa do 3º Minicurso de Educação Ambiental – 
projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 
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Durante o intervalo para o almoço houve um momento cultural (Figura 27) entre os 

participantes, onde a Sra. Regina Lúcia prestigiou a todos com a leitura de algumas 

histórias locais do distrito de Ravena/Sabará (MG).  

 

 

Figura 27 – Momento cultural  - Apresentação da  Sra.  Regina Lúcia no 3º 
Minicurso de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Logo após, iniciaram as práticas de campo (Figura 28), sob orientação dos Sr. Rafael 

Alexandre Sá e Luiz Henrique Arimura com coleta de amostra de solo para análise, 

que sucedeu da seguinte forma: 

 Divisão das áreas de amostragem conforme as diferenças no terreno; 

 Limpeza superficial; 

 Abertura de buraco com pá reta (eliminando toda a terra); 

 Abertura de buraco com enxadão (eliminando toda a terra); 

 Corte da lâmina reta com 3 a 5 cm (terra utilizada para análise); 

 Seleção da terra central da amostra e eliminação das laterais; 

 Mistura manual da terra; 

 Retirada de uma amostra composta do balde para enviar ao laboratório (300 g). 
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Figura 28 –   Coleta da amostra de solo - Atividade prática do 3º Minicurso de 
Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Foi apresentado o resultado das análises de solo do local realizadas em laboratório 

a partir de amostras coletadas previamente pela equipe técnica da LOCALMAQ, 

para que no minicurso já pudessem ser exibidos. A partir da análise do resultado 

obtido, constatou-se a necessidade de realizar no solo da propriedade do 3º 

Minicurso a correção do solo, por meio de calagem (Figura 29). 
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Figura 29 –   Preparação da aplicação da técnica de calagem -  Atividade prática do 3º 
Minicurso de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Durante a prática, foi explicado a relevâcia da calagem, sendo uma etapa do preparo 

do solo para cultivo agrícola na qual se aplica calcário com os objetivos de elevar os 

teores de cálcio e magnésio, neutralização do alumínio trivalente (elemento tóxico 

para as plantas) e corrigir o pH do solo, para um desenvolvimento satisfatório das 

culturas. Tendo como finalidade eliminar prováveis efeitos tóxicos dos elementos 

que podem ser prejudicial às plantas.  
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Figura 30 –   Aplicação da técnica de calagem no solo - Atividade prática do 3º 
Minicurso de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid - LOCALMAQ (2018) 

Após a realização da prática, o Sr. Rafael Alexandre Sá realizou o sorteio de dois 

pluviômetros para o público presente, a fim de auxiliar as comunidades locais no 

monitoramento dos eventos hidrológicos da região (Figura 31). 

 

Figura 31 –  Entrega do brinde no Minicurso de Educação Ambiental - Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 
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Logo, houve a compreensão por parte dos praticantes do 3º Minicurso (Figura 32) 

sobre os procedimentos necessários para coleta de amostra de solo de forma 

adequada, e a importância da realização de análise química do solo, para 

identificação da correção solo viável, garantindo ao produtor rural maior 

produtividade e rentabilidade em sua plantação. Em seguida, foram entregues os 

certificados para os participantes. Finalizados os assuntos, às 18h00min, a reunião 

foi dada como encerrada.  

 

Figura 32 –  Público presente durante a atividade prática do Minicurso de 
Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 
 

6.3.1.2. 4ª Minicurso de Educação Ambiental – Recursos Hídricos 

No dia 10 de novembro de 2018, no período de 10h00min às 18h00min, no 

Quiosque da Associação Comunitária Arco Íris, em Ravena, no município de Sabará, 

Minas Gerais, foi realizado o 4º  Minicurso de Educação Ambiental do Projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho com o tema Recursos Hídricos. A lista 

de presença, a apresentação realizada em PowerPoint e a ata do evento encontram-

se no APÊNDICE C, APÊNDICE F e APÊNDICE I, respectivamente. 
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Em concordância com a solicitação do SCBH Poderoso Vermelho foi elaborado um 

vídeo do minicurso mostrando as partes mais relevantes desde da apresentação 

teórica até atividade prática. O vídeo encontra-se no seguinte link: 

https://drive.google.com/file/d/1wo21DKBn3_IDAKkX3AlWWx50r5jqnJQ3/view?usp=

sharing. Vale ressaltar que, o mesmo será encaminhado em formato mp4 (CD -Rom) 

juntamente com este relatório técnico para o CBH Rio das Velhas.  

O minicurso contou com a participação de aproximadamente 33 (trinta e três) 

pessoas,  dentre elas a equipe técnica da LOCALAMQ, produtores rurais da região, 

representantes de entidades locais e instituições envolvidas no desenvolvimento do 

projeto (Figura 33). 

 

Figura 33 –  Público presente no 4º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

O 4º Minicurso de Educação Ambiental, iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael 

Alexandre Sá (representante da LOCALMAQ), que saudou e agradeceu a todos pela 

presença (Figura 40). Inicialmente, indicou como sucederia o minicurso, partindo da 

fase teórica, o almoço, a roda de conversa para sanar possíveis dúvidas, falar sobre 

cadastro de uso insignificante dos recursos hídricos e explicar as práticas com 

medição de vazão do Córrego Brumado e diagnóstico de questões ambientais ao 

longo do referido córrego. 
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Na oportunidade, a Sra. Derza Costa Nogueira (representante do CBH Rio das 

Velhas) solicitou ao Sr. Rafael Alexandre Sá que conduzisse uma roda de 

apresentação dos participantes antes que o minicurso se iniciasse. Ele atendeu ao 

pedido e os presentes se pronunciaram. 

Em retorno à palavra, o Sr. Rafael Alexandre Sá (Figura 34) disse que a água é um 

bem público que atende às necessidades humanas, que deve ser gerenciado e 

preservado, como estabelece a Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997 (Lei das 

Águas). Depois, apresentou a LOCALMAQ como empresa contratada para executar 

o projeto hidroambiental, junto aos órgãos envolvidos, que são: CBH Rio das Velhas 

e SCBH Poderoso Vermelho (Realizadores), Agência Peixe Vivo (Contratante), 

COBRAPE (Fiscalizadora) e Poder Público Municipal. 

 

Figura 34 –  Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no 4º Minicurso de 
Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Em seguida, comentou sobre a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas e suas 

subdivisões em 23 UTEs, situando a UTE Poderoso Vermelho como a contemplada 

pelo projeto e mostrando um vídeo com informações sobre a mesma. Explicou que o 

presente projeto é para fins de estudos, com os objetivos de: 

 Elaborar um diagnóstico da qualidade e disponibilidade das águas na UTE 

Poderoso Vermelho; 
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 Elaborar um diagnóstico hidroambiental e implementar rede de monitoramento de 

qualidade de água na sub-bacia do Córrego Brumado; 

 Planejar ações para fomentar a agricultura sustentável de base agroecológica no 

distrito de Ravena.  

Posteriormente, situou especificamente o local das análises de qualidade da água, 

que são na Sub-bacia do Córrego Brumado, em Sabará. Quanto às justificativas, 

disse que se baseiam na identificação de fatores de pressão ambientais e no 

incentivo do desenvolvimento da agricultura sustentável, valorizando os produtores 

orgânicos/rurais. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá apresentou os serviços já executados e os que estão em 

andamento, e também falou um pouco sobre a relevância do programa de educação 

socioambiental inserido no projeto. Aproveitando o ensejo, um participante solicitou 

que no vídeo sobre a UTE Poderoso Vermelho fossem inseridas informações a 

respeito dos monumentos dos municípios, e o Sr. Rafael explicou que este era um 

vídeo produzido pela equipe de comunicação do SCBH Rio das Velhas, mas que 

esta seria uma ideia pertinente.  

A Sra. Derza Costa Nogueira perguntou se já haviam resultados acerca da 

qualidade das águas locais que comprovassem sua viabilidade para irrigação, e o 

Sr. Rafael Alexandre Sá disse que poderiam afirmar a partir do último diagnóstico do 

projeto. Finalizada sua parte da apresentação, o representante da LOCALMAQ 

passou a palavra para a Sra. Mônica Durães Braga (Figura 35), Bióloga colaboradora 

da LOCALMAQ, que iniciou o pronunciamento se apresentando e explicando como 

se daria a parte teórica e prática a partir daquele momento. Disse que a utilização da 

água pela sociedade humana tem como objetivo atender suas necessidades 

pessoais, atividades econômicas (agrícolas e industriais) e sociais. No entanto, essa 

diversificação no uso da água, quando realizada de forma inadequada, provoca 

alterações na qualidade da mesma, comprometendo seus usos para os diversos 

fins.  

Acerca da distribuição da água a nível mundial, expôs índices quantitativos da 

disponibilidade hídrica e as diferentes formas em que se encontra na terra. Associou 

os números à necessidade da eficaz gestão dos recursos hídricos, visto que a água 

é um bem público, de uso prioritário dos seres humanos e animais em casos de 
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escassez. Deve haver gestão descentralizada e participativa, sob a inserção dos 

usuários nas decisões relacionadas ao recurso. 

 

Figura 35 –  Apresentação do Sra. Mônica Durães Braga no 4º Minicurso de 
Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

A colaboradora da LOCALMAQ falou um pouco sobre os instrumentos de gestão 

dos recursos hídricos, que incluem a outorga, fiscalização, enquadramento dos 

corpos d’água, sistema de informações e a cobrança pelo uso dos recursos hídricos. 

Também abordou sobre o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos (SINGREH) e as competências do Comitê de Bacia Hidrográfica, que 

proporciona a execução deste e de outros projetos, que vem da cobrança pelo uso 

dos recursos hídricos na bacia hidrográfica. 

Em seguida, falou sobre as classes de enquadramento da água, amparando nas 

exigências de tratamento para cada uma delas para que seja utilizada e atenda aos 

parâmetros de potabilidade exigidos pelo Ministério da Saúde. Para o consumo 

humano, afirmou que toda água precisa de algum tipo de tratamento para ser 

consumida, até mesmo as enquadradas na classe especial. Na oportunidade, um 

presente perguntou se a água da chuva possui enquadramento. A Colaboradora da 

LOCALMAQ disse que não, pois a composição química da chuva pode ser 

diversificada.  
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Seguindo sua apresentação, falou que os parâmetros devem ser analisados de 

modo sistêmico e cauteloso, visto que é necessária a compreensão das 

características dos parâmetros para que as conclusões sejam coerentes. Existem 

parâmetros biológicos, que podem ser alterados, como é o caso da presença de E. 

coli cuja contaminação é proveniente de material fecal de mamíferos, parâmetros 

químicos e físicos, sendo o último alterado conforme passam as épocas do ano. 

Tornou importante salientar acerca das algas em processo de eutrofização, que, em 

grande quantidade, liberam muitas toxinas prejudiciais à saúde.  

Surgiu o questionamento de uma presente sobre quanto tempo deve haver de 

avaliação da qualidade das águas, e a Sra. Mônica Durães Braga disse que no caso 

do presente projeto hidroambiental, são realizadas análises durante 12 meses, mas 

que o ideal seria durante 3 anos. Uma participante comentou que na lagoa de sua 

propriedade há presença de algas, e perguntou o que causa a proliferação das 

mesmas. A Sra. Mônica Durães Braga  (Figura 36) explicou que a matéria orgânica 

gera este quadro, e que em casos extremos faz-se necessária a retirada, de 

preferência de forma mecânica. Enfatizou que há algum tempo atrás era permitida a 

aplicação de algicida, mas que atualmente é proibida porque deixa muitos químicos 

na água.  

Nesse momento, outra presente disse que próximo à sua propriedade há circulação 

de capivaras, e perguntou se isso pode interferir na qualidade da água que usufrui. A 

Colaboradora da LOCALMAQ (Figura 36) explicou que para utilizar com segurança o 

ideal seria analisar. Em sua explicação, comentou sobre a inserção de água 

sanitária ou cloração em determinada quantidade de água, dizendo que caso não 

passe pelo processo de filtração anteriormente, a matéria orgânica entra em contato 

com o cloro, gerando uma reação que torna a água altamente cancerígena. 
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Figura 36 –  Apresentação do Sra. Mônica Durães Braga no 4º Minicurso de 
Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

A fim de se inteirar mais no assunto, uma presente perguntou em que sentido a 

filtração melhora a qualidade da água, em especial no caso da sua residência, cuja 

água é captada por um poço. A Sra. Mônica Durães Braga disse que a filtração retira 

os sólidos suspensos, e que para poços é exigida apenas a filtração e simples 

desinfecção. Sem mais questionamentos, a Colaboradora da LOCALMAQ passou a 

palavra ao Sr. Rafael Alexandre Sá, que convidou os participantes para o almoço 

fornecido pela LOCALMAQ.  

Após o almoço, o Sr. Rafael Alexandre Sá passou a tratar sobre o Cadastro de Uso 

Insignificante dos Recursos Hídricos, explicando que o sistema é alimentado com 

informações necessárias para a autenticação. Falou detalhadamente o passo a 

passo desse processo no sistema através da metodologia de uma roda de conversa 

junto aos presentes, elucidando as informações do cadastro de uso insignificante em 

conjunto às questões sobre recursos hídricos no geral. 

Após todas as informações propagadas e dúvidas sanadas, a Sra. Mônica Durães 

Braga explicou como fariam as atividades práticas da determinação da vazão pelo 

método do flutuador, em que a vazão é conhecida a partir do produto entre o 

comprimento do curso d’água (m), um coeficiente de correção e a área da seção 
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(m²) em relação ao tempo, e a prática da caracterização ambiental macroscópica do 

estado de degradação de cursos hídricos, que consiste na observação do estado do 

curso hídrico e do seu entorno, com o intuito de avaliar os impactos e medidas de 

controle. A atividade prática do 4º Minicurso de Educação Ambiental está 

apresentada nas Figura 37 a Figura 39.  

 

Figura 37 –  Atividade prática do 4 º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

 

Figura 38 –  Atividade prática do 4 º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 
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Figura 39 –  Atividade prática do 4 º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

 
Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Após a realização da prática, o Sr. Rafael Alexandre Sá realizou o sorteio de dois 

pluviômetros para o público presente, a fim de auxiliar as comunidades locais no 

monitoramento dos eventos hidrológicos da região. Posteriormente, foram entregues 

os certificados para os participantes. Feito isso, o Sr. Rafael Alexandre Sá 

agradeceu a presença de todos e, às 18h00min, deu como encerrada o Minicurso de 

Educação Ambiental. 

6.3.1.3. 5ª Minicurso de Educação Ambiental – Agroecologia e Meio Ambiente 

No dia 01 de dezembro de 2018, no período de 10h00min às 18h00min, no antigo 

Pesque Pague do Sr. Mateus, no distrito de Ravena, no município de Sabará, Minas 

Gerais, foi realizado o 5º Minicurso de Educação Ambiental do Projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho com o tema Agroecologia e Meio 

Ambiente. A lista de presença, a apresentação realizada em PowerPoint e a ata do 

evento encontram-se no APÊNDICE D,  APÊNDICE G e APÊNDICE J, 

respectivamente. 

Buscando atender a solicitação do SCBH Poderoso Vermelho foi feito um vídeo do 

minicurso mostrando as partes mais relevantes desde da apresentação teórica a 

atividade prática. O vídeo encontra-se no seguinte link: 

https://drive.google.com/file/d/1EDlOA1Niyrpr0REwoaz6DYuwkbhPKMu8/view?usp=
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sharing. Vale ressaltar que, o mesmo será encaminhado em formato mp4 (CD -Rom) 

juntamente com este relatório técnico para o CBH Rio das Velhas.  

A oficina contou com a participação de aproximadamente 39 (trinta e nove) pessoas,  

dentre elas a equipe técnica da LOCALAMQ, produtores rurais da região, 

representantes de entidades locais e instituições envolvidas no desenvolvimento do 

projeto (Figura 40). 

 

Figura 40 – Público presente no 5º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid - LOCALMAQ, 2018 

O 5º Minicurso de Educação Ambiental, iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael 

Alexandre Sá (responsável técnico da LOCALMAQ), que agradeceu a todos pela 

presença (Figura 41), falou sobre a empresa executora LOCALMAQ, citando também 

o CBH Rio das Velhas e SCBH Rio das Velhas como realizadores do projeto, o 

Poder Público Municipal, Sociedade Civil Organizada e CSA Minas como parceiros e 

Agência Peixe Vivo como contratante. Enfatizou, ainda, a origem do recurso para a 

realização do projeto, advinda da cobrança pelo uso das águas. 
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Figura 41 –  Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no 5º Minicurso de 
Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

A fim de inteirar os presentes acerca do sistema dos recursos hídricos da região em 

que estão inseridos, falou um pouco sobre a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, 

bem como sua relação com o Rio São Francisco, associando, ainda, com a 

importância dos Subcomitês na gestão de tais recursos. Nesse sentido, reproduziu 

um vídeo que tratava das particularidades da UTE Poderoso Vermelho, para que o 

público conhecesse mais o ambiente da região onde habitam. 

Depois, explicou que existem projetos relacionados à estudos e também às 

execuções físicas, dizendo que o presente projeto está mais ligado à primeira 

alternativa. Passou a tratar das contratações, objetivos e justificativas do projeto, 

que está sendo focado na Sub-bacia do Córrego Brumado, apontando como 

principais ações: 

 Elaboração de um diagnóstico da qualidade e disponibilidade das águas na UTE 

Poderoso Vermelho;  

 Elaboração de um diagnóstico hidroambiental e implementar rede de 

monitoramento de qualidade de água na sub-bacia do Córrego Brumado;  
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 Planejamento ações para fomentar a agricultura sustentável de base 

agroecológica no distrito de Ravena.  

Na oportunidade, apresentou a atual situação do projeto, mostrando os serviços que 

já foram executados e os que ainda estão em andamento. Explicou um pouco a 

respeito do programa socioambiental e sua importância na eficácia dos resultados, e 

passou a palavra para o Sr. Juliano Borim (Figura 42) (palestrante da LOCALMAQ), 

que cumprimentou a todos, agradeceu pelas presenças e começou a abordar 

detalhadamente o conceito de agroecologia, dizendo que é um método de realizar a 

agricultura de modo a beneficiar o produtor, a produção rural e o meio ambiente, 

utilizando o máximo possível dos recursos naturais fornecidos pelas propriedades. 

 

Figura 42 –  Apresentação do Sr. Juliano Borim  no 5º Minicurso de Educação 
Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

 Em meio ao assunto, destacou que a participação de intermediários não é uma 

prática agroecológica, visto que tais pessoas são beneficiadas por meio do 

trabalhador rural. Nesse momento, enfatizou o órgão CSA Minas, que contribui para 

que o capital conquistado através do trabalho rural seja repassado apenas para os 

proprietários. Posteriormente, contou a história da agricultura em forma de linha do 

tempo, desde a pré-história até as tecnologias do mundo atual, dando destaque à 
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Revolução Verde, que ocorreu após as Guerras Mundiais, onde surgiu a 

necessidade de inovar os métodos de cultivo através da inserção de novos tipos de 

fertilizantes, adubos químicos e maquinário agrícola, e que, após tantas 

explorações, foi percebida a inevitabilidade de implantar a agroecologia. 

O Sr. Juliano Borim citou algumas características da agroecologia, dentre elas a 

diversificação produtiva, que propõe a nutrição equilibrada das plantas; a melhoria 

da capacidade produtiva do solo, que leva à qualidade dos alimentos; e as sementes 

nativas, que conservam o meio ambiente. 

Além disso, expôs os princípios agroecológicos da produtividade, sustentabilidade e 

resiliência dos agrossistemas, que propõe a resistência dos solos. Isso é possível 

através da diversidade genética, integração entre cultivos e animais, as matérias 

orgânicas biologicamente ativas, ciclo de nutrientes, e solo estruturado com a 

reciclagem da biomassa e uso ótimo dos espaços. Surgiu um questionamento sobre 

o motivo pelo qual alguns lugares não apresentam pragas, e o Sr. Juliano (Figura 43) 

explicou que vêm do controle ambiental eficaz do local. Outro presente perguntou se 

as sombras das árvores atrapalham o desenvolvimento das plantas. O palestrante 

disse que sim, mas é possível realizar o controle com podas planejadas. 

 

Figura 43 –  Apresentação do Sr. Juliano Borim  no 5º Minicurso de Educação 
Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 



 
 

 

67 

Passou a falar da agroecologia no Brasil, afirmando que a cada dia mais projetos 

que favorecem a prática. A importância desse desenvolvimento está na ampliação e 

manutenção da biodiversidade. Disse que a integração entre os diversos elementos 

da agroecologia acontece por uma rede alimentar, em que todos trabalham 

interligados sob relações complexas e não lineares. Após essa explanação, colocou 

em evidência a agricultura familiar, demonstrando a relevância e forma de 

funcionamento, que tem base na gestão da família na produção e comercialização 

nos mercados regionais.  

Para tanto, estabeleceu um paralelo entre a agricultura tradicional e a agroecologia, 

abordando a realidade presente em cada um dos tipos, vantagens, desvantagens e 

técnicas, inclusive produtos utilizados nos processos. Também foi de suma 

importância mostrar a diferença entre um solo usufruído por uma agricultura 

tradicional e o outro pela agroecologia, provando a ausência de vida na realidade do 

primeiro. Para informar ainda mais sobre ideia do tema proposto aos presentes, 

reproduziu um vídeo educativo que associava a horta à floresta, mostrando a 

importância da interação entre as mesmas. 

Aproveitando o ensejo, um participante compartilhou sua iniciativa em aproveitar a 

água das chuvas na criação de galinhas e no pomar, dizendo que notou a diferença 

no aumento de matéria orgânica e minhocas no solo. Disse ainda que pretende 

projetar uma criação de tilápias de modo a aproveitar esta água também. O Sr. 

Juliano considerou interessante a ideia e disse que são essas práticas que tornam 

as produções sustentáveis. Nesse momento os presentes fizeram uma pausa para o 

almoço fornecido pela LOCALMAQ (Figura 44). 
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Figura 44 –  Almoço após a 1ª etapa do 3º Minicurso de Educação Ambiental – 
projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Logo após o Sr. Juliano (Figura 45) explicou sobre as práticas agroecológicas, 

reforçando a utilização de adubação orgânica, adubação verde, esterco, pastoreio 

rotativo de cupis e outras forragens adaptadas, a utilização de técnicas de 

conservação do solo e a verticalização dos pastos com extratos arbustivos e 

arbóreos. Sobre o preparo do solo, descreveu o processo de descompactação, que 

consiste em romper as camadas duras do solo através do subsolador, depois a 

mobilização do solo, explicando que esta é feita a fim de melhorar as condições para 

o crescimento das raízes e aumentar a retenção de água, e também a respeito das 

curvas de nível, que provoca a redução da velocidade da enxurrada, auxiliando na 

infiltração de água.  
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Figura 45 – Apresentação do Sr. Juliano Borim  no 5º Minicurso de Educação 
Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Tornou-se necessária a explanação a respeito da adubação orgânica, visto que é 

uma prática fundamental para que seja garantida a vida da produção e da terra. 

Também aprofundou sobre a adubação verde, que aumenta a capacidade produtiva 

do solo por meio da decomposição da matéria orgânica. Citou os benefícios do 

processo e as formas de uso como uma forma de justificar a suma importância de 

utilizar tal metodologia na produção agrícola.  

Nesse sentido, abordou sobre a utilização dos estercos, já que contém Nitrogênio, 

Fósforo, Potássio, Cálcio e Magnésio, e a respeito da compostagem, em que há a 

transformação da matéria orgânica em um material rico em nutrientes, em prol da 

melhoria das propriedades do solo, citando os principais benefícios. É importante 

salientar que o Sr. Juliano alertou os presentes dos riscos que existem em realizar a 

compostagem, que está na possibilidade de escorrimento do chorume caso haja 

muita chuva sobre o composto, e que  a prevenção para tal inconveniente está na 

escolha correta do local para compostagem, explicando as características que o 

local deve possuir para que seja considerado propício. Uma das presentes 

perguntou qual seria a quantidade adequada de adubos a ser inserido no solo, e o 

Sr. Juliano disse que é colocado de acordo com a necessidade do solo a ser 

explorado. 
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No mesmo segmento, elucidou algumas dicas do manejo de sistemas agroflorestais, 

citando, principalmente, a capina seletiva, poda seletiva, raleamento de galhos, poda 

drástica, sulcos, consórcios e cobertura morta, detalhando cada um de modo 

respectivo. Depois, introduziu a temática da agricultura sintrópica, que foca na não 

intervenção, onde o uso de adubos orgânicos só é permitido caso o solo escolhido 

seja pobre e precise de nutrientes e microrganismos, destacando tanto as vantagens 

como as entraves na metodologia. Já sobre a agricultura orgânica, disse que visa a 

plantação com esforço próprio com a intervenção direta do homem através de ações 

não prejudiciais à organicidade das plantas.  

Após a disseminação desses conceitos, indagou os presentes lançando o 

questionamento: o melhor método seria a utilização da agricultura orgânica ou 

sintrópica. O Sr. Juliano esclareceu a questão dizendo que o correto seria a 

associação entre as técnicas, adaptando às necessidades da realidade de cada 

propriedade. Sobre a produção animal agroecológica, falou sobre os princípios 

gerais, como a escolha da raça adequada, comportamento natural dos animais, 

manejo nutricional, manejo ecológico da rotação de pastagens, manejo preventivo e 

curativo com práticas alternativas, produção vegetal, beneficiamento ecológico e 

eliminação de atravessadores no processo, para que a margem de lucro nas vendas 

seja priorizada ao agricultor por meio da diminuição da distância entre o ponto de 

venda e o produtor rural. 

Nesse momento houve a contextualização e introdução da segunda etapa do 

minicurso, que consistia nas práticas de produção de biofertilizante caseiro, 

inseticida e compostagem (Figura 46, Figura 47 e Figura 48).  
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Figura 46 – Atividade prática do 4 º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

 

 

Figura 47 – Atividade prática do 4 º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 
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Figura 48 – Atividade prática do 5 º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 

Após a realização da prática, o Sr. Rafael Alexandre Sá realizou o sorteio de dois 

pluviômetros e três cestas com produtos agroecológicos para o público presente, a 

fim de auxiliar as comunidades locais no monitoramento dos eventos hidrológicos da 

região (Figura 49).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 49 –  Entrega dos brindes no Minicurso de Educação Ambiental - Projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid – LOCALMAQ (2018) 
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Finalizadas as atividades, o Sr. Rafael abriu espaço para questionamentos e 

sugestões, e uma presente propôs a ideia de discutir temas relacionados a 

minhocários, captações de águas das chuvas e uso de defensivos homeopáticos 

para outros encontros, não previstos no presente projeto, a fim de continuar 

propagando informações sobre educação ambiental. No momento o Sr. Rafael  

explicou que a partir de então estão previstos o Encontro com os Produtores e o 

Seminário Final do projeto. Logo após, foram entregues os certificados para os 

participantes. Sem mais perguntas e finalizados os assuntos, às 18h00min, o Sr. 

Rafael deu por encerrado o minicurso de educação ambiental. 
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7. SÍNTESE DAS ATIVIDADES REALIZADAS  

As atividades apresentadas neste relatório foram realizadas no período de 05 de 

outubro de 2018 a 01 de dezembro de 2018, dentro do escopo do projeto 

hidroambiental “Serviços de melhoria hidroambiental para realização de diagnóstico 

da qualidade e disponibilidade das águas e ações para fomentar a agricultura 

sustentável de base agroecológica no Distrito de Ravena, localizado no município de 

Sabará, Minas Gerais”. 

Todas as atividades foram realizadas pela equipe técnica da LOCALMAQ, conforme 

o Plano de Trabalho aprovado pela contratante Agência Peixe Vivo e as adequações 

posteriores acordadas com a própria Agência e/ou com a empresa Fiscalizadora, 

Companhia Brasileira de Projetos e Empreendimentos (COBRAPE). 

Ressalta-se o papel do SCBH Poderoso Vermelho como ator social estratégico na 

articulação e desenvolvimento das atividades executadas até o presente momento 

(maio/2018). 

Desta forma, apresenta-se na Tabela 2 a síntese das atividades de mobilização 

socioambiental desenvolvidas ao longo do período de execução do projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho. 
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Tabela 2 – Atividades de mobilização socioambiental desenvolvidas ao longo do período de execução do projeto 
hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

DATA ATIVIDADE HORÁRIO PAUTA 
LOCAL DE 

REALIZAÇÃO 
PALESTRANTE 

Nº DE 
PARTICIPANTES 

INSITUIÇÕES 
REPRESENTADAS 

OBSERVAÇÕES 

20/10/2018 

3º Minicurso 
de 

Educação 
Ambiental 

10h00min  
às 

 18h00min 

Apresentações 
de conceitos 
relacionados 
ao tema de 

manejo 
sustentável 

das atividades 
agropecuárias 

Propriedade 
do Sr. André 
Lincon e Sra. 
Regina Lúcia, 

Distrito de 
Ravena, 

Sabará, Minas 
Gerais 

Luiz Henrique 
Arimura 

25 

SCBH Poderoso 
Vermelho, SCBH Rio 

Taquaraçu, Companhia 
Brasileira de Projetos e 

Empreendimentos 
(COBRAPE), 

Comunidade que 
Sustenta a Agricultura 

(CSA) Minas 

A lista de presença 
encontra-se no 

APÊNDICE B e a 
ata do evento no 

APÊNDICE H 

10/11/2018 

4º Minicurso 
de 

Educação 
Ambiental 

10h00min  
às 

 18h00min 

Apresentações 
de conceitos 

relacionado ao 
tema recursos 

hídricos 

Quiosque da 
Associação 
Comunitária 

Arco Íris, 
Distrito de 
Ravena, 

Sabará, Minas 
Gerais 

Mônica Durães 
Braga  

33 

SCBH Poderoso 
Vermelho, SCBH Rio 

Taquaraçu, Companhia 
Brasileira de Projetos e 

Empreendimentos 
(COBRAPE), 

Comunidade que 
Sustenta a Agricultura 

(CSA) Minas 

A lista de presença 
encontra-se no 

APÊNDICE C e a 

ata do evento no 

APÊNDICE I   

01/12/2018 

5º Minicurso 
de 

Educação 
Ambiental 

10h00min  
às 

 18h00min 

Apresentações 
de conceitos 
relacionados 
aos temas de 

agroecologia e 
meio ambiente 

Sítio do Sr. 
José Matheus, 

Distrito de 
Ravena, 

Sabará, Minas 
Gerais 

Juliano Borin 39 

SCBH Poderoso 
Vermelho, SCBH Rio 

Taquaraçu, Companhia 
Brasileira de Projetos e 

Empreendimentos 
(COBRAPE), 

Comunidade que 
Sustenta a Agricultura 

(CSA) Minas 

A lista de presença 
encontra-se no 

APÊNDICE De a 

ata do evento no 

APÊNDICE J  

 
Fonte: LOCALMAQ (2018)
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8.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ações do Programa de Educação Socioambiental desenvolvidas até o momento 

no Projeto Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho, no município de Sabará, 

Minas Gerais, envolveram de forma satisfatória as comunidades beneficiadas pelo 

projeto, órgãos, entidades e instituições locais conforme solicitado no Termo de 

Referência (TDR) do Ato Convocatório nº 005/2017. 

As atividades de Mobilização Socioambiental estão sendo realizadas em paralelo 

com a execução dos demais serviços, sendo que as atividades realizadas até o 

momento (Reuniões de Alinhamentos; Visitas técnicas; Seminários Inicial e 

Intermediário; e os Minicursos de Educação Ambiental) foram executadas em 

conformidade com o Plano de Trabalho, aprovado pela contratante Agência Peixe 

Vivo e as adequações posteriores acordadas com a própria Agência e/ou com a 

empresa Fiscalizadora, COBRAPE. 

Os Minicursos de Educação de Ambiental do Programa de Educação 

Socioambiental do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho foram 

direcionados principalmente aos produtores previamente cadastrados, tendo como 

objetivo fomentar a ampliação do desenvolvimento da agricultura sustentável de 

base agroecológica aos agricultores da região. 

Vale salientar que os locais para a realização dos eventos foram escolhidos em 

conformidade com o SCBH Poderoso Vermelho em regiões estratégicas que 

facilitaram o envolvimento das comunidades locais, bem como o acesso dos 

representantes do Poder Público Municipal, instituições, entidades e organizações 

convidados. 

Os próximos relatórios do Programa de Educação Socioambiental e 

Desenvolvimento do Trabalho Técnico Social (TTS) abordarão também as demais 

atividades a serem realizadas, como os eventos públicos de mobilização social: 

Encontro com Produtores Rurais da região de atuação do projeto e o Seminário 

Final. 
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Dessa forma, ressalta-se que durante as atividades de mobilização social 

desenvolvidas, a LOCALMAQ enfatizou em todos os momentos seu compromisso 

em assegurar a qualidade dos serviços, e procurou construir juntamente com a 

população local um movimento participativo durante a execução dos trabalhos, 

potencializando os resultados positivos pretendidos.  

A equipe técnica da LOCALMAQ acredita que as atividades de Mobilização 

Socioambiental em desenvolvimento divulgaram com eficiência a importância e o 

andamento dos serviços executados, facilitando a aceitabilidade das famílias 

beneficiadas e permitindo a sensibilização do público quanto à preservação 

ambiental. 
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